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O estudo acerca da mecanização agrícola de solos da Região Amazônica é bastante escasso,
assim como seus  efeitos sobre as diversas classes de solo e o sistema radicular de plantas
cultivadas.  Com o crescente desmatamento dessa região e a necessidade de reincorporar ao
processo produtivo  áreas anteriormente cultivadas com pastagens  ou culturas, tem crescido o
interesse em mecanizá-las para melhorar as características físicas do solo, a absorção de
nutrientes e atividade biológica, com o conseqüente aumento no rendimento.

No Acre, só recentemente, a mecanização agrícola tem sido empregada com mais freqüência e
de forma mais intensa, principalmente nas regionais do Alto e Baixo Acre, por causa de fatores
como:  pressão de uso da terra,  necessidade de melhorar a produtividade das culturas e de
manter a reserva legal de floresta nativa  em muitas propriedades. Somam-se a essas variáveis o
fato de muitos projetos disseminados no Estado e financiamentos ao setor agrícola centrarem o
foco no binômio preservação-produção, por intermédio da  reincorporação ao processo produtivo
de áreas de capoeiras e pastagens abandonadas em diversos estádios de degradação.
Entretanto, de acordo com os últimos dados do Inpe (2000), o Acre apresenta apenas cerca de
10% de sua cobertura vegetal primitiva desflorestada.

A mecanização agrícola intensificou-se no  Estado somente nos últimos três anos, por isso são
raros os trabalhos dessa natureza que fornecem subsídios à mecanização dos solos do Acre. No
entanto, alguns trabalhos mostram que o solo, quando submetido a diferentes  tipos de manejo ou
mesmo quando desnudo, sofre perdas de até 10 t/ha ano, conforme constatado em área
experimental em Argissolo Vermelho (Podzólico Vermelho-Escuro) (Gomes et al., 1990). Neste
caso, seria necessário medidas de controle da erosão que trariam menos danos ao meio
ambiente, maior sustentabilidade e preservação dos recursos naturais. Outros trabalhos
realizados no Estado evidenciam  as práticas de conservação, uso e manejo do solo (Oliveira,
1980; Oliveira, E. B. de & Oliveira, V. H. de, 1980, 1981; Alvarenga, 1985).

Sendo assim, o presente estudo objetiva espacializar numa escala milionésima e  macrorregional
a aptidão natural para a mecanização agrícola do Estado do Acre.

O Acre localiza-se no extremo sudoeste da Amazônia brasileira, entre as latitudes de 07º07’S e
11º08’S e as longitudes de 66º30’W e 74º WGr. Apresenta clima equatorial quente e úmido, que se
enquadra na classificação do tipo Am de Köppen, apresentando uma estação seca de pequena
duração (Mesquita, 1996). A pluviosidade está em torno de 1.600 a 2.750 mm anuais, sendo a
temperatura e umidade média anual respectivamente de 24,5°C e  84,4% (Acre, 2000a).
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Baseando-se nas características morfológicas e físicas ideais para a mecanização (Tabela 1) e
no mapa pedológico do Estado, produzido pela Secretaria Executiva do Programa Estadual de
Zoneamento Ecológico-Econômico, no ano de 1999, procedeu-se a classificação da aptidão
natural dos solos do Acre.

Tabela 1. Características morfológicas e físicas dos solos e sua aptidão para a mecanização
agrícola.
Código Descrição Aptidão para mecanização

Classes de drenagem
D1 Excessivamente drenado Inapta
D2 Fortemente drenado Inapta
D3 Acentuadamente drenado Inapta (moderada ou severa)
D4 Bem drenado Apta
D5 Moderadamente drenado Restrição leve
D6 Imperfeitamente drenado Restrição severa
D7 Mal drenado Inapta
D8 Muito mal drenado Inapta

             Classes de relevo
R1 Plano (0%-3%) Apta
R2 Suave ondulado (3%-8%) Apta
R3 Ondulado (8%-20%) Restrição moderada
R4 Forte ondulado (20%-45%) Restrição severa
R5 Montanhoso (45%-75%) Inapta
R6 Escarpado (>75%) Inapta

Classes de profundidade
P1 Raso (� 50 cm de profundidade) Restrição severa
P2 P2 (pouco profundo > 50 cm e � 100 cm de profundidade Restrição moderada
P3 P3 (profundo > 100 cm e � 200 cm de profundidade Apta
P4 P4 (muito profundo > 200 cm de profundidade Apta

Classes de presença de concreções
Conc0 Sem concreções Apta
Conc1 Muito pouco (menos que 5% do volume) Apta
Conc2 Pouco (5%-15% do volume) Restrição leve
Conc3 Freqüente (15%-40% do volume) Restrição moderada
Conc4 Muito freqüente (40%-80% do volume) Restrição severa
Conc5 Dominante (mais que 80% do volume) Inapta

Classes texturais
Text1 Textura arenosa – mais de 70% de areia Restrição moderada
Text2 Textura média – menos de 35% de argila e mais de 15%

de areia
Apta

Text3 Textura argilosa – 35% a 60% de argila Apta
Text4 Textura muito argilosa – mais de 60% de argila Restrição moderada
Text5 Textura siltosa – menos de 35% de argila e menos de

15% de areia
Restrição severa

Fonte: Lemos & Santos (1996); Embrapa (1999).

Os parâmetros das características morfológicas (drenagem, relevo e profundidade) e físicas
(concreções e textura) utilizados para definir a aptidão à mecanização dos solos do Acre foram
enquadrados em classes, considerando-se a seguinte descrição:

Apta (A) –  área com requisitos favoráveis à mecanização agrícola.

Restrição leve (RL) – área  com condições favoráveis à mecanização, com limitação de pelo
menos uma característica de ordem física e/ou morfológica que impede  o enquadramento na
classe anterior.

Restrição moderada (RM) – área com presença de restrições, principalmente  relacionadas ao
relevo, à drenagem e à profundidade da camada arável, devendo-se, neste caso, tomar algumas
medidas conservacionistas do solo para minimizar os efeitos deletérios sobre o solo e o meio
ambiente.
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Restrição severa (RS) –  área de acentuadas características restritivas de ordem física e/ou
morfológica, não  recomendada à mecanização.

Inapta (I) –  área avaliada imprópria à mecanização agrícola.

Dada a escala do levantamento (1:1.000.000), a maioria das unidades de mapeamento é
constituída por uma ou mais classes de solo, como conseqüência, algumas classes de aptidão
para mecanização estão compreendidas em intervalos (Tabela 2).

Tabela 2. Legenda e descrição das classes de aptidão inclusas em unidades de mapeamento de
solo constituídas por diversas classes de solo.

Legenda Descrição
A-RL Unidade de mapeamento constituída de áreas com aptidão à mecanização associadas a áreas com

restrições leves à mecanização

A-RM Unidade de mapeamento constituída de áreas com aptidão à mecanização associadas a áreas com
restrições moderadas à  mecanização

A-RS Unidade de mapeamento constituída de áreas com aptidão à mecanização associadas a áreas com
restrições severas à  mecanização

RL-RS Unidade de mapeamento constituída de áreas com restrição leve à mecanização associadas a áreas
com restrições severas à  mecanização

RM-RS Unidade de mapeamento constituída de áreas com restrição moderada à mecanização associadas a
áreas com restrições severas à  mecanização

RM-I Unidade de mapeamento constituída de áreas com restrição moderada à mecanização associadas a
áreas inaptas à  mecanização

A alocação dos parâmetros selecionada no sistema de Informações Geográficas (Arc View)
revelou a aptidão natural das terras do Acre para a mecanização (Fig. 1).
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Observa-se que a maioria das áreas com condições favoráveis à mecanização encontra-se  no
Vale do  Acre (Regionais do Alto Acre e Baixo Acre),  representando cerca de 11% da área do
Estado (Fig. 2). Esse favorecimento deve-se principalmente ao relevo (plano a suave ondulado),  à
profundidade (solos profundos) e drenagem do solo. Nessas áreas, ocorrem as maiores manchas
de Latossolos e Argissolos Latossólicos (Acre, 2000b). Considerando que a região do Vale do Acre
apresenta maiores áreas desmatadas em decorrência do uso com pastagens e assentamentos
agrícolas, a priori, a mecanização estaria sendo utilizada em áreas propícias.
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Fig. 2. Classes de aptidão para mecanização e percentual em relação à área do Estado.

As unidades de mapeamento representadas pelas legendas A-RL, A-RM e A-RS (Tabela 2)
compreendem áreas aptas à mecanização, aumentando de certa forma o percentual de áreas
com condições ideais à mecanização, associadas àquelas com diferentes graus de limitação.

Os Latossolos que ocorrem no Acre não são típicos como os encontrados no Cerrado, de
natureza oxídica; são menos desenvolvidos e de natureza caolinítica. Soma-se a isso o fato de
que grande parte das demais unidades de solos possui argila de atividade alta, ou seja,            27
cmolc.kg-1 de argila (Brasil, 1976). Essa característica não foi considerada na distinção das
classes de aptidão para mecanização, dada a escala do levantamento, porém em levantamentos
mais detalhados, deve-se considerá-la.

Solos com argila de alta atividade apresentam comportamento diferenciado frente aos ciclos de
umedecimento e secagem, ou seja, tendem a se expandir quando umedecidos e a contrair-se
quando secos, provocando o aparecimento de fendas. Esse comportamento dificulta o manejo e
pode causar consideráveis danos ao sistema radicular de plantas. Além disso, elevados índices
pluviométricos e altas temperaturas  submetem os solos, quando desnudos, a  limites extremos
de umedecimento e secagem, podendo provocar alterações na estrutura, densidade e,
conseqüentemente, disponibilidade de água no solo (Oliveira et al., 1996; Araújo, 2000).

Outro fato que se deve atentar refere-se à gênese dos solos do Acre que, segundo Brasil
(1976,1977),  provém de sedimentos constituídos por argilitos, arenitos finos a médios e siltitos
argilosos, com estratificação plano-paralela que influencia o comportamento dos solos.

A natureza sedimentar e a natureza caolinítica desses solos, quando mecanizados, devem
favorecer o ajuste das argilas, sinergizando os fenômenos de compactação e encrostamento do
solo (Resende et al., 1996). Neste sentido, é prioridade acompanhar, por meio de  pesquisas, os
efeitos da mecanização sobre as características físicas, químicas e morfológicas do solo.

Das demais classes de aptidão destacam-se as inclusas no intervalo RM-RS que compõe cerca
de 31% da área do Estado (Fig. 2). Somente 2% das áreas do Estado seriam inaptas à
mecanização, sendo essas localizadas, em sua maioria, na região do Juruá, no município  de
Cruzeiro do Sul e adjacências.

Salienta-se que neste trabalho não foram consideradas as áreas destinadas à preservação
ambiental, áreas indígenas, etc., o que de certa forma, deve reduzir o percentual de solos
agricultáveis por meio de mecanização agrícola.
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